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Síntese 

O presente documento contém orientações para promover uma colaboração nacional e 

internacional eficaz na formação inicial de professores (FIP). Baseia-se quer em evidências 

teóricas, quer em quadros políticos e experiências práticas do projeto ContinueUP, com o objetivo 

de apresentar estratégias exequíveis para parcerias sustentáveis, inclusivas e com impacto. A 

colaboração em matéria de FIP não se resume apenas à realização de tarefas, mas também à 

construção de confiança, à cocriação de conhecimentos e à promoção da inovação. Considera-se 

que, embora as parcerias internacionais apresentem oportunidades únicas para mudanças 

sistémicas, também são configuradas por desafios como diferenças culturais, estruturas 

institucionais diversas e obstáculos logísticos. 

As orientações destacam cinco princípios essenciais para uma colaboração de sucesso: 

 Objetivos comuns e alinhamento – estabelecer um sentido coletivo de missão. 

 Respeito mútuo entre culturas – valorizar perspectivas diversas. 

 Equidade e inclusão – garantir que todas as vozes sejam genuinamente ouvidas. 

 Transparência e responsabilidade – promover a responsabilidade partilhada. 

 Flexibilidade e adaptabilidade – manter a abertura a outras opiniões e à evolução. 

Com base nestes princípios, o documento descreve práticas eficazes para o desenvolvimento de 

parcerias, para a governação e para a comunicação, incluindo a clareza de funções, a tomada de 

decisões inclusivas e a gestão cuidadosa de fusos horários. Identifica-se, igualmente, processos 

críticos para a cocriação: coconceção, codesenvolvimento, coimplementação e coavaliação, 

dando relevo à apropriação partilhada e à reflexão contínua. Os desafios comuns, como a 

orientação cultural, as diferenças jurídicas e administrativas e a resolução de conflitos, são 

abordados por meio de estratégias que destacam a competência intercultural, acordos claros e 

adaptabilidade.  

As orientações salientam, ainda, a importância do acompanhamento, da avaliação e da 

aprendizagem contínua como fatores essenciais para manter o alinhamento, a confiança e a 

melhoria dos processos. Deste modo, para alcançar um impacto a longo prazo, o documento 

sublinha a sustentabilidade e a escalabilidade por meio da incorporação dos resultados nas 

práticas institucionais, promovendo a apropriação entre os utilizadores finais, investindo no reforço 

de capacidades e concebendo modelos adaptáveis para uma replicação mais geral. Por último, as 

recomendações destacam a importância de começar por valores partilhados, investir nas 

relações, conceber tendo em vista a inclusão, praticar a transparência e tratar a colaboração como 

um percurso de aprendizagem. Em conjunto, estas práticas destacam que a coconstrução eficaz 

na FIP não se resume apenas à produção de resultados tangíveis deste projeto: trata-se de 

cultivar parcerias equitativas, adaptáveis e resilientes que impulsionem mudanças relevantes em 

todos os sistemas educativos. 
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 1. Introdução 

Enquadramento e fundamentação 

A colaboração na formação inicial de professores (FIP) é mais do que a mera realização de 

tarefas - trata-se de construir relações, promover a confiança e criar oportunidades partilhadas de 

aprendizagem. A coconstrução de programas, cursos e iniciativas de FIP entre instituições ou 

países oferece um importante potencial para a inovação, a melhoria da qualidade e a mudança 

sistémica na formação de professores. Ao mesmo tempo, essas parcerias são complexas: as 

diferenças de língua, políticas, práticas institucionais e expectativas culturais podem criar barreiras 

que exigem uma gestão cuidadosa. 

Estas orientações foram especificamente concebidas para apoiar a coconstrução de iniciativas de 

FIP, diretamente inspiradas nas experiências e nos ensinamentos retirados do projeto 

ContinueUP. No âmbito deste projeto, três instituições de FIP conceberam, desenvolveram, 

lecionaram e avaliaram conjuntamente um curso de curta duração sobre as competências digitais 

de professores, que foi integrado no programa anual de FIP de cada instituição. As orientações 

foram desenvolvidas com base nesta experiência, em que se observaram, em primeira mão, as 

oportunidades e os desafios inerentes à conceção e à execução colaborativamente. , Deste modo, 

estas orientações visam disponibilizar estratégias exequíveis para melhorar tanto o processo 

como os resultados dos programas de FIP criados em conjunto. 

Os princípios subjacentes a estas orientações fundamentam-se na investigação e na prática. 

Neste sentido, abordam-se diferentes conceitos. O conceito de comunidades de prática de 

Wenger (1998) salienta que a aprendizagem é mais eficaz quando os participantes se envolvem 

coletivamente na criação de conhecimento. A escada da participação de Arnstein (1969) lembra-

nos que uma colaboração relevante requer um envolvimento genuíno e não apenas uma inclusão 

simbólica. Estudos mais recentes no domínio da educação destacam a importância de conceber 

processos de cocriação que sejam inclusivos, potenciadores e reativos a todas as partes 

interessadas (Bovill, Cook-Sather e Felten, 2016; Vespone, 2023).  

Simultaneamente, os quadros políticos reforçam esta perspetiva. A Comissão Europeia, através 

do Horizonte Europa (2021) e do Erasmus+ (2020), sublinha que as parcerias sólidas são 

construídas com base na abertura, em valores partilhados e num compromisso de longo prazo. As 

Academias de Professores Erasmus+ promovem parcerias europeias na formação de professores 

e procuram promover uma perspetiva europeia e internacional, apoiando o multilinguismo, a 

diversidade cultural e a harmonização com as prioridades políticas da UE. Ainda nesse sentido, o 

trabalho da OCDE (Reznikova, Labanino e McKee Mathews, 2023) sublinha igualmente a 

importância da transparência, da inclusão e da adaptabilidade para garantir uma colaboração 

eficaz. 

Neste sentido,, as conclusões da investigação, as prioridades políticas e as experiências práticas 

referidas ilustram que a coconstrução de iniciativas de FIP não se resume simplesmente à gestão 

de projetos ou à produção de resultados. É um processo de cocriação de conhecimentos, de 

responsabilidade partilhada e de criação de confiança. Quando abordada de forma intencional, a 

coconstrução resultará em parcerias mais sustentáveis, com maior impacto e mais gratificantes 

https://continueup.eun.org/
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para os educadores, para as instituições e para as comunidades mais alargadas que servem 

(ContinueUP, 2025). 

Âmbito 

As orientações atuais foram concebidas tendo em vista a sua exequibilidade, adaptabilidade e 

adequação específica às organizações de formação inicial de professores (FIP). Procuram apoiar 

equipas nacionais e internacionais em qualquer fase da cocriação de iniciativas de FIP, desde as 

primeiras conversas sobre colaboração ao planeamento e à execução de atividades conjuntas e, 

por último, à reflexão sobre os resultados para garantir um impacto duradouro. 

Embora enraizados na formação de professores, os princípios aqui descritos são relevantes para 

diversos contextos colaborativos no âmbito da FIP, incluindo parcerias entre universidades, outros 

tipos de instituições de formação de professores, escolas e redes educativas. Oferecem um 

quadro para a construção de relações fortes, inclusivas e sustentáveis, quer no trabalho com um 

pequeno grupo de parceiros locais, quer na coordenação de um grande consórcio internacional de 

organizações de FIP. 

Seguindo estas orientações, as equipas de FIP podem melhorar a qualidade dos programas 

partilhados, promover a participação relevante de todas as partes interessadas e garantir que os 

esforços colaborativos contribuam para melhorias duradouras na prática da formação de 

professores. 
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 2. Princípios 

orientadores para a 

colaboração 

(inter)nacional 

A coconstrução eficaz na formação inicial de professores depende de princípios claros e 

partilhados que orientem a colaboração, promovam a confiança e garantam resultados inclusivos 

e sustentáveis. Os princípios fundamentais seguintes proporcionam uma base para a construção 

de parcerias (inter)nacionais sólidas entre as organizações de FIP. 
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Estes princípios fundamentais servem como linhas orientadoras que as organizações de FIP 

podem utilizar para gerir as complexidades das parcerias internacionais e das iniciativas 

construídas em conjunto. Especificamente: 

● Objetivos comuns e alinhamento: uma colaboração eficaz começa pelo estabelecimento 

de um entendimento comum entre todos os parceiros no que se refere aos objetivos do 

projeto e aos resultados esperados. Este alinhamento garante que os esforços sejam 

coerentes e orientados, promovendo um sentido coletivo de missão que impulsione o 

progresso e facilite o sucesso partilhado. 

● Respeito mútuo entre culturas: É essencial reconhecer e valorizar perspetivas culturais, 

sistemas de conhecimento e práticas de trabalho diversas. O respeito por esta diversidade 

promove um ambiente colaborativo positivo, incentivando a troca aberta de ideias e 

promovendo a compreensão intercultural, o que reforçará a capacidade de inovação e de 

resolução de problemas. 
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● Equidade e inclusão: As parcerias eficazes dão prioridade à participação equitativa, 

criando processos que incluem ativamente as opiniões sub-representadas ou 

marginalizadas. A garantia de uma distribuição equitativa de funções, responsabilidades e 

recursos ajuda a construir confiança e assegura que todas as partes interessadas 

beneficiem igualmente da colaboração institucional. 

● Transparência e responsabilização: É fundamental manter canais de comunicação 

abertos e partilhar abertamente informações de modo a cultivar a confiança entre os 

parceiros. A responsabilização clara pelas decisões e pelos resultados ajuda a alinhar as 

expectativas, a acompanhar o progresso e a fazer prontamente face aos desafios, 

garantindo que todas as partes sejam responsáveis pelo sucesso do projeto. 

● Flexibilidade e adaptabilidade: A colaboração deve ser dinâmica e os parceiros devem 

estar preparados para rever planos e estratégias em resposta a observações recebidas, a 

novas perceções ou a dificuldades imprevistas. A flexibilidade permite que o grupo 

permaneça resiliente, inove de forma eficaz e alcance resultados sustentáveis, apesar da 

evolução das circunstâncias. 

No contexto da aplicação da coconstrução na formação inicial de professores, é também muito 

importante criar uma visão abrangente sobre a organização e os processos que estruturam a 

formação inicial de professores nos diferentes países ou regiões envolvidos. Assim, os seguintes 

tópicos principais e informações essenciais devem ser partilhados no início do processo de 

coconstrução. 

Quadros nacionais e regionais que regulam a formação inicial de 

professores  

É essencial que todos os participantes tenham uma compreensão clara de como a FIP está 

estruturada nos diferentes países ou regiões, incluindo os principais percursos, programas e 

níveis de qualificação necessários à profissionalização de um professor. Esta visão geral deve 

destacar tanto as semelhanças como as diferenças entre os contextos nacionais/regionais. Em 

particular, os participantes devem estar familiarizados com os quadros regulamentares e políticos 

nacionais/regionais que regulam a FIP, incluindo normas jurídicas, iniciativas estratégicas e 

políticas destinadas a garantir a qualidade dos programas. Estes quadros definem as funções e 

responsabilidades das autoridades e instituições educativas e de outras partes interessadas 

envolvidas na formação de professores e estabelecem os critérios para a acreditação dos 

programas, a certificação dos professores e o desenvolvimento profissional contínuo. Além disso, 

devem ser apresentadas as políticas nacionais ou regionais específicas que influenciam 

diretamente a FIP, demonstrando como configurar a conceção, a execução e o reconhecimento 

dos programas de formação de professores. Por último, devem ser descritos os processos de 

acreditação e garantia de qualidade relacionados com a FIP, incluindo as funções dos organismos 

de acreditação, as práticas de avaliação e os mecanismos de acompanhamento e melhoria 

contínuos. 

Não só é importante compreender estas estruturas e processos para o conhecimento do contexto, 

mas também é fundamental para que haja uma coconstrução eficaz. Quando os parceiros têm 

uma visão clara dos diferentes contextos, podem alinhar melhor a conceção dos programas, 

identificar áreas de adaptação potenciais e antecipar restrições regulamentares ou institucionais. 

No projeto ContinueUP, por exemplo, o conhecimento partilhado sobre as diferenças nos 

processos de acreditação ajudou os parceiros da FIP a planear melhor os módulos do curso de 
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curta duração “Capacitar os docentes como aprendentes digitais ao longo da vida” e evitar, assim, 

desajustamentos, esforços duplicados ou mesmo o incumprimento dos regulamentos locais. Por 

conseguinte, ao estabelecer um entendimento comum das condições estruturais e 

regulamentares, os parceiros da FIP podem criar conjuntamente iniciativas viáveis, coerentes e 

com impacto em diversos contextos educativos, proporcionando uma base sólida para uma 

colaboração internacional sustentável. 

Organização dos programas de formação inicial de professores em 

cada instituição 

É altamente recomendável que todos os participantes tenham uma compreensão clara de como 

os programas de FIP são organizados no seio de cada instituição parceira. Tal inclui a estrutura 

geral (total de ECTS, número de anos, distribuição semestral, equilíbrio entre cursos teóricos e 

práticos, duração das intervenções práticas em contexto escolar , etc.), os objetivos gerais e os 

resultados de aprendizagem, bem como o conteúdo abordado nos cursos obrigatórios e opcionais 

(por exemplo, teorias pedagógicas, conhecimentos específicos das disciplinas, gestão da sala de 

aula, necessidades especiais, competências digitais). Os critérios de seleção dos candidatos, 

incluindo níveis mínimos e competências específicas, devem ser igualmente considerados. 

É essencial compreender os processos relacionados com a conceção, avaliação, garantia de 

qualidade e acreditação dos programas, bem como conhecer os processos institucionais de 

elaboração e aplicação dos currículos. A partilha destas informações ajuda a criar uma visão 

comum das componentes centrais dos currículos de FIP e clarifica os procedimentos subjacentes 

à aprovação dos cursos, incluindo a sua flexibilidade em termos de adaptação. 

Para facilitar a comparação e a coconstrução, recomenda-se que todos os parceiros apresentem 

as informações sobre os seus programas de FIP utilizando um modelo-tipo ou um quadro 

comparativo. Este tipo de ferramenta permite uma análise sistemática entre países, destaca 

semelhanças e diferenças e facilita a identificação de áreas para fins de alinhamento, adaptação 

ou desenvolvimento conjunto. Esta abordagem estruturada apoia um debate mais informado, 

minimiza os mal-entendidos e fornece uma base prática para a conceção de iniciativas 

colaborativas em matéria de FIP. 

Partilha de exemplos de práticas de ensino  

A partilha de exemplos de práticas de ensino, incluindo abordagens inovadoras e desafios 

encontrados em diferentes contextos, pode ajudar a criar uma visão abrangente do que está a ser 

implementado nos programas de FIP em diferentes instituições e países. Os estudos de casos 

que destacam os sucessos e as aprendizagens obtidas  proporcionam modelos úteis para os 

participantes na coconstrução, ilustrando, assim, o modo como as adaptações específicas do 

contexto podem conduzir a resultados positivos, reconhecendo simultaneamente potenciais 

armadilhas. Algumas inovações recentes nas estratégias de  ensino, como a integração da 

tecnologia digital, a aprendizagem baseada em projetos e as pedagogias inclusivas, demonstram 

também a natureza evolutiva das práticas educativas; ao mesmo tempo, a reflexão sobre as 

dificuldades e os obstáculos encontrados na aplicação destas abordagens promove uma 

compreensão mais profunda e um planeamento mais realista e colaborativo entre os parceiros da 

FIP. 
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Identificação de parcerias e partes interessadas relevantes 

As diferentes parcerias envolvidas na execução dos programas de FIP devem ser claramente 

identificadas e partilhadas entre os parceiros. Estas podem incluir escolas, autoridades locais e 

outras organizações que desempenham funções fundamentais na formação de professores, 

colaborando com frequência através de modelos bilaterais, multilaterais ou baseados em 

consórcios. Tais parcerias promovem responsabilidades partilhadas, a troca  de recursos e apoio 

prático para a preparação de novos professores. O envolvimento de profissionais, mentores e 

outros parceiros comunitários é vital para proporcionar aos participantes da FIP o acesso a 

experiências práticas, a orientação contínua e perceções baseadas na realidade. 

É, igualmente, importante garantir que estas parcerias sejam sustentáveis para além da vigência 

dos projetos. Considera-se, assim, que as estratégias de colaboração a longo prazo, como 

acordos formais, iniciativas conjuntas de desenvolvimento profissional, canais de comunicação 

contínua e mecanismos para a cocriação e a partilha de recursos, podem ajudar os parceiros da 

FIP a manter relações fortes e produtivas ao longo do tempo. As parcerias duradouras são 

cruciais para o sucesso de iniciativas de cocriação, pois permitem que os parceiros contribuam 

continuamente com os seus conhecimentos especializados, aperfeiçoem as práticas com base 

nas observações recebidas e desenvolvam conjuntamente abordagens inovadoras para a 

formação de professores ao longo do tempo. Ao planear a continuidade desde o início, as 

instituições podem garantir que estas colaborações continuem a beneficiar os programas de 

formação de professores, a prestar apoio contínuo aos professores da formação inicial  e aos 

alunos e a contribuir para melhorias sistémicas na formação inicial de professores. 
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 3. Construir parcerias 

(inter)nacionais 

eficazes 

Estabelecer colaborações internacionais fortes e sustentáveis requer planeamento deliberado, 

respeito mútuo entre as instituições e comunicação contínua. Indicam-se a seguir cinco práticas 

fundamentais para orientar este processo.
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Identificação de parceiros 

Identificar os parceiros certos é essencial para construir uma colaboração eficaz e sustentável. Os 

parceiros devem ser selecionados com base em conhecimentos especializados complementares, 

como a elaboração de currículos, a pedagogia digital ou a educação inclusiva, e num 

compromisso comum com a inovação e o desenvolvimento dos professores. É igualmente 

importante garantir o alinhamento de valores, incluindo a equidade, a aprendizagem ao longo da 

vida e a capacidade de resposta às necessidades educativas locais. Um interesse mútuo na 

colaboração a longo prazo ajuda a promover a confiança e a continuidade, permitindo que a 

parceria evolua para além do âmbito inicial do projeto. Ao escolher estrategicamente parceiros 

que contribuam com diferentes valências e uma visão unificada, os projetos internacionais e 

nacionais de FIP podem cocriar soluções com impacto e escaláveis que abordem as 

complexidades da formação de professores em contextos variados. 

Definição de pontos comuns 

É crucial estabelecer pontos comuns desde o início e planear workshops ou retiros na fase inicial, 

que funcionem como espaços úteis para os parceiros criarem conjuntamente uma linguagem 

comum, clarificarem expectativas e definirem normas de trabalho colaborativas que respeitem a 

diversidade cultural e institucional. Estes compromissos iniciais fomentam a confiança mútua, 

promovem a compreensão intercultural e estabelecem as bases para uma cooperação sustentável 

e com impacto. Através da harmonização de objetivos, valores e práticas operacionais, as equipas 

internacionais podem garantir que as iniciativas conjuntas sejam inclusivas, inovadoras e reativas 

à evolução das necessidades dos seus contextos respetivos. 

Criação de confiança 

A criação de confiança é a pedra angular de uma colaboração internacional de sucesso. Investir 

tempo em relações interpessoais por meio de intercâmbios informais e diálogo aberto ajuda os 

parceiros a gerir diferenças culturais, a promover empatia e a fortalecer ligações profissionais. 

Quer seja por meio de conversas casuais, de reflexões partilhadas ou da resolução colaborativa 

de problemas, estes esforços ao nível das relações criam um ambiente seguro e inclusivo, em que 

todos os participantes se sentem respeitados e ouvidos. As práticas de criação de confiança não 

só melhoram a comunicação e a cooperação, mas também contribuem para a sustentabilidade e o 

impacto a longo prazo de iniciativas conjuntas em diversos contextos. 

Conhecimento do contexto  

O conhecimento do contexto é vital para promover uma colaboração respeitosa e eficaz. 

Compreender os ambientes políticos, institucionais e sociais em que cada parceiro opera permite 

que as equipas tomem decisões informadas, evitem interpretações erradas e adaptem as 

estratégias às realidades locais. Este conhecimento ajuda a criar empatia, apoia a participação 

equitativa e garante que os objetivos do projeto sejam relevantes e alcançáveis em contextos 

diversos. Ao integrar estas percepções contextuais no planeamento e na implementação, as 

iniciativas internacionais podem tornar-se mais inclusivas e mais resilientes e produzir maior 

impacto. 



Orientações para a  colaboração e cocriação em projetos (inter)nacionais na formação inicial de professores 

15 

Gestão de expectativas 

A gestão eficaz das expectativas é essencial para o sucesso dos projetos de coconstrução. A 

reapreciação e a harmonização regulares do âmbito, dos resultados tangíveis e das funções do 

projeto ajudam a manter a clareza, a responsabilização e o compromisso partilhado entre os 

parceiros. Este processo contínuo garante que todas as partes interessadas permaneçam 

informadas e envolvidas, ao mesmo tempo que permite adaptações em resposta à evolução das 

necessidades ou a dificuldades imprevistas. Ao promover a transparência e a comunicação 

aberta, a gestão das expectativas fortalece a colaboração e apoia a obtenção de resultados 

relevantes e sustentáveis em diversos contextos. 
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 4. Processos de 

cocriação em contextos 

(inter)nacionais  

Vespone (2023) identifica processos fundamentais na coconstrução e na cocriação de 

conhecimento. Estes começam com um ambiente colaborativo baseado na confiança e no 

respeito, seguido pelo estabelecimento conjunto de metas para definir objetivos comuns. A 

participação ativa em debates e práticas entre pares apoia a negociação e a criação de 

significado, em que as ideias são esclarecidas e revistas. Através do feedback e da reflexão, os 

participantes envolvem-se na melhoria contínua, levando à construção coletiva de conhecimento e 

à resolução de problemas. Por último, a sustentabilidade de um projeto é assegurada através do 

alinhamento entre os objetivos comuns de  ensino e da avaliação.. Todos estes elementos têm de 

ser considerados para permitir a cocriação e a coconstrução em contextos (inter)nacionais de FIP. 

O processo de cocriação pode ser entendido, desta forma, como uma sequência de quatro fases 

interdependentes: coconceção, codesenvolvimento, coimplementação/coexecução e coavaliação. 
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Coconceção 

Durante a coconceção, os parceiros participam no enquadramento conjunto de problemas e 

objetivos. São organizadas sessões colaborativas para identificar desafios, prioridades e metas, 

utilizando ferramentas como o mapeamento conceptual ou tarefas estruturadas que captam 

diversas perspetivas. O principal resultado desta fase é um consenso sobre objetivos claros e 

comuns aprovados coletivamente. 

A nossa experiência de coconceção no ContinueUp 

 Workshops conjuntos e sessões de elaboração de uma perspetiva em que todos os 

parceiros articularam as suas prioridades, expectativas e condicionalismos 

institucionais. 

 Foram desenvolvidos, em conjunto, uma declaração de visão comum e objetivos 

partilhados, garantindo a coerência.  

 O alinhamento foi mantido através de reuniões regulares de progresso, em que os 

objetivos foram reapreciados e adaptados. 

 Criação de espaços para o diálogo intercultural (tanto formais, por exemplo, canal MS 

Teams, como informais, por exemplo, durante reuniões presenciais), permitindo aos 

parceiros partilhar perspetivas nacionais, institucionais e pessoais. 

 Utilização de plataformas digitais partilhadas (por exemplo, Teams, Google 

Workspace, Moodle) para acesso aberto a documentos, agendas e atas. 

 Foram definidas estruturas de comunicação de informações, calendários e 

responsabilidades claras através dos responsáveis pelos pacotes de trabalho e de 

entregáveis partilhados. 

 Documentação das decisões e disponibilização das gravações das reuniões para 

quem não pôde estar presente. 

 Os planos do projeto incluíram tempo de reserva e estratégias de contingência para 

ter em conta as diferenças nos calendários académicos. 

 Foram incorporados ciclos de feedback (por exemplo, sessões de reflexão, inquéritos) 

para que as atividades pudessem ser adaptadas em resposta à evolução das 

necessidades. 

 

Codesenvolvimento 

A fase de codesenvolvimento centra-se na criação de soluções através de metodologias 

participativas. São utilizadas metodologias como o “design thinking” ou o “world café” para 

estimular a inovação conjunta. As equipas são compostas por membros de diferentes países e 

trajetórias profissionais, garantindo a diversidade de contributos. As ideias são desenvolvidas, 

planeadas e testadas coletivamente, sendo a documentação e a divulgação dos resultados 

elementos fundamentais desta fase. 
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A nossa experiência de codesenvolvimento no ContinueUp 

 Aplicámos métodos colaborativos, como debates do tipo “World Café” e sessões 

estruturadas de debate de ideias.  

 Os grupos de trabalho foram deliberadamente compostos por membros de diferentes 

países, funções institucionais e trajetórias profissionais. 

 As ideias não foram desenvolvidas isoladamente, mas refinadas coletivamente através 

de ciclos iterativos de debate, teste e feedback.  

 Todos os processos e resultados foram sistematicamente documentados em 

repositórios partilhados.  

 Foram divulgados resumos, modelos e orientações em todo o consórcio para facilitar a 

adoção. 

 Os primeiros resultados foram analisados em conjunto, com ajustamentos realizados 

com base no feedback dos parceiros e nas realidades contextuais.  

 

Coimplementação/Coexecução 

Na coimplementação/coexecução, os parceiros realizam em conjunto as atividades previamente 

definidas. É fundamental desenvolver um cronograma comum que respeite os calendários 

escolares e os ritmos de trabalho de cada país ou região. A atribuição de tarefas deve basear-se 

na capacidade específica de cada parceiro para garantir a equidade no processo. Para manter a 

eficiência e a transparência, recomenda-se a criação de rotinas de comunicação regulares, como 

reuniões semanais agendadas em horários fixos que tenham em conta os diferentes fusos 

horários e horários letivos. A gravação das reuniões e a disponibilização de resumos escritos 

permitem ainda o acesso assíncrono às informações. 

A nossa experiência de coimplementação/coexecução no ContinueUp 

 Foi estabelecido um calendário conjunto, tendo em conta os horários letivos nacionais.  

 As responsabilidades foram distribuídas de acordo com os conhecimentos 

especializados e a capacidade de cada parceiro.  

 Foram agendadas reuniões em linha semanais e/ou quinzenais. 

 Foram distribuídos resumos escritos das reuniões, permitindo que os parceiros que 

não puderam participar nas sessões ao vivo se mantivessem envolvidos e informados.  

 Foram implementadas em conjunto atividades como módulos lecionados 

conjuntamente , em que os parceiros partilharam o ensino e a mediação. 

 O progresso foi continuamente revisto, tendo os parceiros transmitido feedback em 

tempo real e informações locais para adaptar a execução em resposta às 

necessidades emergentes. 
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Coavaliação 

Por último, a coavaliação realça a reflexão e a aprendizagem coletivas. São realizadas 

regularmente sessões de avaliação participativas, utilizando ferramentas como ciclos de feedback 

e levantamento do impacto para acompanhar o progresso e os resultados. Os ajustamentos do 

plano devem decorrer deste processo de aprendizagem partilhada, garantindo que todos os 

contributos sejam reconhecidos e que as responsabilidades sejam claramente supervisionadas. A 

avaliação contínua permite que o projeto permaneça adaptável, reforçando simultaneamente a 

responsabilidade individual e coletiva. 

A nossa experiência de coavaliação no ContinueUp 

 As reuniões regulares online e presenciais incluíram atividades de reflexão 

estruturadas, em que todos os parceiros tiveram a possibilidade de comunicar 

sucessos, dificuldades e ensinamentos recolhidos. 

 Foram utilizadas ferramentas como inquéritos, sondagens e breves entrevistas para 

captar as perspetivas de diferentes partes interessadas, incluindo formadores de 

professores e professores em formação. 

 Os parceiros analisaram os resultados face aos objetivos comuns do projeto, 

identificando efeitos previstos e inesperados a nível institucional. 

 As perceções recolhidas da coavaliação permitiram ajustamentos em tempo real dos 

entregáveis e dos métodos, garantindo que as atividades continuassem a ser 

relevantes e viáveis em todos os contextos. 

 A avaliação não foi tratada como uma etapa final, mas como uma prática contínua, 

incorporada no nosso trabalho regular. 

 

  



Orientações para a  colaboração e cocriação em projetos (inter)nacionais na formação inicial de professores 

20 

 5. Governação e 

comunicação  

Uma governação forte e uma comunicação clara e inclusiva são a trave-mestra de qualquer 

projeto internacional de sucesso, especialmente no contexto da FIP. Quando os parceiros provêm 

de diferentes culturas institucionais, países e fusos horários, é essencial criar estruturas e práticas 

que apoiem a transparência, a confiança e a responsabilidade partilhada. Este capítulo oferece 

orientações práticas sobre governação e comunicação para ajudar as equipas a trabalhar de 

forma eficaz, independentemente do seu contexto institucional ou cultural.

 



Orientações para a  colaboração e cocriação em projetos (inter)nacionais na formação inicial de professores 

21 

Estruturas de governação inclusivas 

A governação deve refletir a diversidade das parcerias do projeto, o que significa ir mais longe do 

que a representação formal e garantir que todas as opiniões sejam genuinamente incluídas e 

ouvidas. No contexto de um projeto (inter)nacional em organizações de FIP, a responsabilidade 

partilhada e a governação podem ser asseguradas através da responsabilidade partilhada num 

pacote de trabalho (WP) específico. Outra opção passa pela rotatividade das funções de direção 

entre os parceiros, o que pode ajudar a garantir a apropriação e a responsabilidade partilhadas. 

Também é boa ideia criar oportunidades de feedback e consulta regulares, para que o projeto 

possa permanecer ativo e inclusivo durante a sua vigência.  

Clareza em matéria de funções 

A existência de funções e responsabilidades claras ajuda a evitar confusão e garante que todos 

saibam o que se espera deles. No início do projeto, é útil definir quem é responsável e por quê, 

como as decisões serão tomadas e a quem se pode recorrer se houver dúvidas ou preocupações. 

À medida que os projetos evoluem, as funções podem precisar de ajustamento, pelo que vale a 

pena rever periodicamente estas definições para garantir que continuem a refletir o trabalho em 

curso. 

Tomada de decisões 

A tomada de decisões nas equipas de projeto requer determinação e abertura, o que é ainda mais 

relevante em equipas internacionais. Sempre que possível, deve-se procurar adotar abordagens 

colaborativas ao nível da tomada de decisões que unam as pessoas e criem consenso. Seja por 

meio de discussões mediadas, votações ou outras técnicas inclusivas, é importante que as 

decisões sejam transparentes e bem documentadas. Deste modo, promove-se o alinhamento 

entre todos e cria-se um registo que pode ser consultado mais tarde. É igualmente importante 

estar ciente de como as diferenças culturais podem afetar os estilos de comunicação e de tomada 

de decisões, bem como criar espaços para garantir um diálogo respeitoso sobre estas dinâmicas. 

Ferramentas de comunicação 

A utilização das ferramentas certas pode fazer uma grande diferença no bom andamento de um 

projeto. É importante escolher plataformas e ferramentas que sejam acessíveis, em conformidade 

com o RGPD, e de fácil utilização para todos os membros da equipa; por exemplo, no nosso caso, 

utilizámos ferramentas de videoconferência, colaboração, produtividade e debate de ideias. 

Normalmente, as instituições de FIP utilizam um SGA específico, mas podem ser atribuídas aos 

membros do projeto funções administrativas ou participativas para um espaço de aprendizagem 

específico. É igualmente importante garantir que todos se sintam confortáveis ao utilizar estas 

plataformas. No início, uma breve sessão ou guia de integração pode contribuir em larga medida 

para ajudar a que todos participem em pé de igualdade. A definição de algumas normas de 

comunicação simples, por exemplo, onde armazenar ficheiros partilhados, pode também ajudar a 

manter um funcionamento harmonioso.  
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Gestão de fusos horários 

Ao trabalhar em equipas internacionais, os fusos horários podem constituir um dos maiores 

desafios logísticos. Se não houver possibilidade de definir um horário fixo para as reuniões, uma 

boa prática é alternar os horários das reuniões para que nenhum grupo seja sempre prejudicado. 

A partilha de gravações e de resumos escritos das reuniões ajuda a garantir que as pessoas que 

não puderam participar na reunião possam manter-se atualizadas. Existem ferramentas como 

calendários partilhados online que podem facilitar o agendamento. Se a diferença horária for uma 

dificuldade de peso e mesmo um obstáculo, deve considerar-se se a colaboração assíncrona, 

como adicionar comentários a um documento partilhado, pode funcionar, na prática, melhor do 

que agendar mais uma reunião online. 
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 6. Gerir desafios 

Mesmo as parcerias internacionais mais bem planeadas enfrentam dificuldades. Uma abordagem 

proativa a potenciais problemas pode ajudar a manter a dinâmica e a confiança. Indicam-se a 

seguir quatro práticas para orientar o processo. 

 

Orientação cultural 

A orientação cultural constitui um desafio de gestão importante em projetos internacionais de FIP, 

em que os parceiros muitas vezes representam diversos sistemas educativos, culturas 

institucionais e estilos de comunicação. Para construir um entendimento mútuo e promover uma 

colaboração eficaz, os projetos devem incorporar, na sua conceção, ações de formação 

intercultural e oportunidades de intercâmbio entre pares. Estas vertentes podem incluir programas 

de mobilidade, diálogos virtuais ou workshops reflexivos que permitam aos formadores de 

professores interagir com diferentes tradições pedagógicas e normas institucionais. Graças à 

promoção da competência intercultural desde o início e de forma consistente ao longo do nosso 

projeto, pudemos minimizar mal-entendidos, fortalecer relações e cocriar o curso de FIP de curta 

duração com base em princípios de inclusão sensível ao contexto e reativa às necessidades de 

diversos ambientes de aprendizagem. 
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Diferenças jurídicas e administrativas 

É essencial gerir diferenças jurídicas e administrativas para garantir uma colaboração 

internacional harmoniosa. Muitas vezes os parceiros estão sujeitos a regulamentos nacionais 

distintos em matéria de contratos, proteção de dados e obrigações de apresentação de relatórios, 

o que pode resultar em atrasos ou mal-entendidos se os problemas não forem resolvidos 

atempadamente. Para minimizar estas dificuldades, os coordenadores do projeto devem começar 

por identificar os quadros jurídicos relevantes em cada país participante e estabelecer protocolos 

comuns que respeitem as normas de conformidade locais. Tal passa por incluir o estabelecimento 

de um consenso a respeito de acordos de parceria-tipo, políticas de partilha de dados 

consonantes com os regulamentos do RGPD e formatos normalizados de comunicação de 

informações. 

Uma forma prática de apoiar este processo é criar um manual jurídico e administrativo comum no 

início do projeto. Este recurso pode compilar modelos, as orientações do RGPD e normas de 

comunicação de informações num único local de fácil acesso, garantindo que todos os parceiros 

tenham um ponto de referência comum. O desenvolvimento e a manutenção de um manual deste 

tipo poderiam ter ajudado a reduzir o atrito administrativo que enfrentámos no exercício de 

coconstrução do ContinueUP. Além disso, teria promovido um maior sentido de transparência e 

libertado energia para nos concentrarmos mais nos objetivos pedagógicos e de desenvolvimento 

da nossa colaboração. 

Resolução de conflitos 

A resolução de conflitos é uma prática de gestão vital para manter a confiança e a colaboração 

entre parceiros diversos. Dada a variedade de culturas institucionais, expectativas e estilos de 

trabalho envolvidos, é importante criar espaços seguros, como contactos regulares, discussões 

mediadas ou canais de feedback anónimos, em que seja possível manifestar preocupações de 

forma aberta e construtiva. No nosso projeto, incorporámos desde o início mecanismos de 

resolução de conflitos na estrutura do projeto, com o objetivo de resolver eventuais problemas 

numa fase precoce, evitar o seu agravamento e promover uma cultura de transparência e respeito 

mútuo que apoiasse um processo de cocriação eficaz. 

Adaptabilidade 

A adaptabilidade é essencial para gerir as complexidades da colaboração internacional. Para gerir 

potenciais atrasos, alterações das prioridades ou dificuldades imprevistas, como diferenças nos 

calendários académicos, procedimentos administrativos ou mudanças políticas, as equipas do 

projeto devem incluir tempo de reserva nos seus cronogramas e desenvolver planos de 

contingência para os principais entregáveis. Tal inclui a definição de marcos flexíveis, a 

identificação de fluxos de trabalho alternativos e a manutenção de canais de comunicação abertos 

para responder rapidamente à evolução das circunstâncias. É igualmente importante promover 

uma cultura em que os parceiros se sintam à vontade para exprimir dificuldades ou atrasos sem 

medo de censura, apoiados pela compreensão mútua e pela resolução coletiva de problemas. 

Com a incorporação de adaptabilidade e respeito mútuo nos processos de planeamento e gestão 

do nosso projeto, mantivemos a dinâmica, salvaguardámos a qualidade e garantimos que os 

esforços colaborativos continuassem a ser resilientes e reativos ao longo de todo o ciclo de vida 

do projeto. 
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 7. Acompanhamento, 

avaliação e 

aprendizagem contínua 

Ao trabalhar em diferentes projetos, instituições e até países e fusos horários, é fácil deixar-se 

absorver pelas tarefas diárias e pelos prazos. Todavia, para colaborar verdadeiramente e não 

apenas coordenar, é importante dar um passo atrás de vez em quando e perguntar: Estamos no 

bom caminho? É aí que entram o acompanhamento, a avaliação e a aprendizagem. Não como um 

exercício meramente burocrático, mas como uma forma de nos mantermos ligados uns aos 

outros, refletirmos sobre o que está a funcionar (e o que não está) e continuarmos a melhorar à 

medida que o projeto evolui. 

Definir em que consiste o sucesso 

É útil ter, desde uma fase inicial, um entendimento comum do que realmente significa uma 

“colaboração de sucesso” para a equipa. É óbvio que atingir os marcos do projeto é importante, 

mas a forma como trabalhamos juntos também o é. Estão a ser ouvidas todas as opiniões? A 

carga de trabalho é equilibrada? Os resultados são realmente criados em conjunto? Ou todo o 

trabalho pesado está a recair sobre um dos parceiros? Neste ponto, pode fazer toda a diferença 

recorrer a indicadores simples. Estes podem incluir: 

 Determinar se todos os parceiros estão a contribuir e a participar ativamente; 

 O grau de satisfação das pessoas com o processo; 

 Ou determinar se os resultados refletem a diversidade de perspetivas. 

Estes indicadores não têm de ser excessivamente formais, mas apenas suficientemente claros 

para manter a equipa em sintonia. 

Tornar o feedback parte da cultura 

Não há qualquer razão para que o feedback seja um processo complicado. Aliás, quanto mais 

regular e informal se tornar, maior é, com frequência, a sua utilidade. Podem utilizar-se métodos 

de feedback como: 

 Método sanduíche: o feedback é “ensanduichado” entre dois elogios: começa por um 

elogio, seguido de uma crítica construtiva e termina com um incentivo, para suavizar o 

impacto dos pontos críticos. 

 Modelo DESC (descrever, exprimir, sugerir e concluir): uma abordagem estruturada em 

que a pessoa descreve a situação, exprime sentimentos, especifica a mudança desejada e 

descreve as consequências de tomar ou não tomar medidas. 
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 Técnica “o quê/porquê”: o feedback destaca o que foi bem feito e por que razão foi eficaz, 

ajudando o destinatário a compreender os pontos fortes de uma forma concreta e 

transferível. 

 Equipa de dois: ambas as partes refletem sobre como podem prestar melhor apoio uma à 

outra, tornando o feedback recíproco e promovendo o crescimento mútuo. 

 Modelo de feedback dos 5 R: um processo cíclico em que uma pessoa solicita feedback, 

recebe-o abertamente, reflete sobre ele, responde-lhe de forma ponderada e toma 

medidas para resolver problemas ou integrar melhorias. 

 Feedforward: menos centrado nos erros do passado e mais nas melhorias futuras, 

oferecendo sugestões construtivas sobre formas de melhorar o desempenho ou a 

colaboração. 

 Modelo 4C: o feedback é estruturado em torno do contexto (a situação), do desafio (o que 

tem de mudar), das escolhas (opções disponíveis) e das consequências (resultados de 

cada escolha). 

Aproveite as oportunidades em reuniões regulares para obter feedback dos membros do seu 

projeto. Este processo pode mesmo implicar breves atividades, como: uma rápida avaliação do 

ambiente no final das reuniões (“O que correu bem hoje? O que não ficou claro?”), ou até uma 

simples pergunta individual: Como estão a correr as coisas no seu caso? 

O mais importante é que as pessoas sintam confiança para dar contributos honestos e que lhes 

seja dado seguimento na prática. Dê a saber à equipa que tipo de feedback foi recebido e o que 

vai mudar (ou não) como resultado. Esse tipo de transparência cria confiança e garante a 

participação de todos. Reserve tempo e espaço para reflexão sobre o trabalho comum. 

Criar espaço para refletir e aprender 

Muitas vezes estamos tão concentrados na execução das tarefas que nos esquecemos de parar 

para refletir. Mas a aprendizagem conjunta é uma das partes mais importantes deste tipo de 

projetos. Reserve tempo para reflexão. Realize sessões de reflexão após a conclusão dos 

principais entregáveis, o que pode ser feito num ambiente online ou em reuniões presenciais. 

Convide os membros da equipa a partilhar as aprendizagens  retiradas dos seus próprios 

contextos. Reserve tempo durante uma reunião para perguntar: O que nos surpreendeu até 

agora? O que faríamos de forma diferente da próxima vez? 

Estes momentos não ajudam apenas a gerir o projeto, mas também ajudam as pessoas a ser 

mais competentes nas suas funções. 

Recolher e partilhar perceções 

É importante documentar as aprendizagens  e as perceções à medida que o projeto se 

desenvolve. Se não os registarmos, muitas vezes perdemo-los. Procure mantê-los simples e úteis. 

Utilize ferramentas facilmente acessíveis, como inquéritos online (por exemplo, Google Forms, 

Survey Monkey, Lime Survey, etc.) ou mesmo ferramentas como Mentimeter, Padlet ou 

equivalentes para recolher reflexões e partilhar perceções com os membros do projeto. 

 Crie resumos sucintos ou reflexões por pontos após workshops ou reuniões. 
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 Utilize uma pasta ou espaço em linha partilhado para armazenar ferramentas, modelos e 

exemplos que os outros possam reutilizar. 

 Pense no que poderia ser útil para a próxima equipa ou projeto: que conselho daria a 

alguém que estivesse a começar no ponto em que começou? 

Quando a aprendizagem é partilhada de forma real e prática, torna-se parte de um impacto maior 

do que apenas um projeto. Além disso, quando reservamos tempo para parar e refletir sobre 

experiências passadas, criamos oportunidades de crescimento.  
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 8. Sustentabilidade e 

escalabilidade 

A sustentabilidade e a escalabilidade são essenciais nos projetos de FIP para garantir um impacto 

duradouro para além do projeto inicial de coconstrução. Ao incorporar os resultados nas práticas 

institucionais e ao conceber modelos escaláveis, as iniciativas de FIP podem promover mudanças 

a longo prazo e alargar os benefícios a diversos contextos educativos. Indica-se a seguir um 

conjunto de práticas que foram reconhecidas durante o nosso projeto: 

1. Programas intensivos mistos (BIP) no âmbito do Erasmus+ 

A integração de BIP, criados em torno dos resultados do projeto relevantes para o 

desenvolvimento das competências dos futuros professores, na formação inicial de professores 

cria oportunidades duradouras para a mobilidade internacional e a aprendizagem colaborativa. Ao 

integrar estes esquemas de mobilidade de curta duração, intensivos e apoiados digitalmente nas 

estratégias institucionais, as organizações de formação de professores podem garantir que os 

estudantes e o pessoal continuem a beneficiar de intercâmbios interculturais e da resolução 

conjunta de problemas, mesmo após o termo formal de um projeto. Deste modo, contribui-se para 

a construção de uma dimensão europeia sustentável na formação de professores. 

2. Inovação curricular 

Os resultados do projeto ganham longevidade quando são traduzidos em inovações curriculares 

formais, em lugar de permanecerem como atividades experimentais autónomas. A incorporação 

de métodos de ensino, ferramentas digitais ou módulos temáticos recém-desenvolvidos em 

programas de estudo acreditados garante a exposição aos mesmos de sucessivos grupos de 

professores em formação. Esta ancoragem institucional também permite o aperfeiçoamento e a 

adaptação contínuos, em consonância com a evolução das necessidades educativas. No nosso 

projeto, conseguimos integrar o curso de FIP de curta duração, que foi desenvolvido no projeto, no 

âmbito dos currículos das instituições de FIP, sob a forma de um curso opcional. Desta forma, o 

principal resultado do projeto pode ser repetido sucessivamente em anos subsequentes. 

3. Cooperação reforçada com organismos educativos para fins de 

DPC 

A sustentabilidade é reforçada através da colaboração com organismos educativos responsáveis 

pelo desenvolvimento profissional contínuo. Através da criação de um entendimento mútuo das 

práticas educativas de FIP e do nível de competência adquirido, as instituições de DPC podem 

planear as suas atividades a fim de desenvolver progressivamente a competência dos professores 

ou criar programas de compensação para professores em exercício, visando as áreas em que 

existe um défice de competências reconhecido. Tais parcerias proporcionam uma via para alargar 
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os resultados do projeto da formação inicial de professores para um sistema de aprendizagem 

profissional mais amplo. Os organismos podem facilitar o acesso em larga escala dos professores 

aos recursos desenvolvidos pelo projeto, integrá-los nos programas de DPC e disponibilizar um 

quadro político de apoio que sustente a sua utilização a nível nacional e regional. 

4. Cooperação reforçada com escolas enquanto especialistas 

liderados por profissionais 

Uma forte colaboração com as escolas garante que os resultados do projeto permaneçam 

orientados para a prática e mantenham a sua relevância. O envolvimento das escolas enquanto 

comunidades de especialistas lideradas por profissionais permite que as inovações sejam 

testadas, adaptadas e validadas em contextos de sala de aula reais. Ajuda a colmatar o fosso 

entre a teoria e a prática, criando resultados que não só são academicamente sólidos, mas 

também pedagogicamente eficazes. Ter em conta o saber-fazer dos professores em exercício traz 

valiosos conhecimentos especializados baseados na sala de aula, que garantem que os 

resultados do projeto sejam relevantes e aplicáveis em contextos de ensino reais. Este processo 

de cocriação não só fundamenta os resultados do projeto nas realidades do ensino quotidiano, 

como também cria um sentimento de apropriação entre os profissionais, aumentando a 

probabilidade de uma utilização sustentada e de divulgação futura. 

5. Cooperação com ONG 

A colaboração com organizações não governamentais (ONG) oferece uma via importante para 

sustentar os resultados do projeto na formação inicial de professores. As ONG contribuem muitas 

vezes com conhecimentos especializados em domínios como a educação inclusiva, a literacia 

digital, a sustentabilidade e os direitos humanos, complementando as abordagens académicas e 

institucionais. Através do estabelecimento de parcerias com ONG, os programas de formação de 

professores podem garantir que os resultados do projeto sejam divulgados para além das 

instituições de ensino superior e incorporados em iniciativas comunitárias e políticas mais gerais. 

As ONG também desempenham um papel fundamental na defesa e no reforço de capacidades, 

ajudando a manter a visibilidade e a relevância dos resultados do projeto. 
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 9. Recomendações 

A colaboração e a cocriação nacionais e internacionais de sucesso exigem mais do que planos 

bem estruturados; dependem de valores partilhados, relações sólidas, práticas inclusivas, 

comunicação transparente e um compromisso com a aprendizagem contínua. As recomendações 

que se seguem baseiam-se nas experiências, princípios e boas práticas descritas neste 

documento e destinam-se a ajudar as equipas de projeto a construir parcerias equitativas, 

resilientes e com impacto. 

Começar por valores comuns  

 Entrar em sintonia desde a primeira hora relativamente aos objetivos, princípios e normas 

de trabalho. 

 Organizar um workshop inicial em que todos os parceiros articulem as suas prioridades, 

expectativas e valores institucionais. 

 Desenvolver uma declaração de visão comum e um conjunto de princípios orientadores 

que sirvam de referência ao longo do projeto. 

 Assegurar que estes valores comuns sejam regularmente revistos para manter o 

alinhamento à medida que os contextos evoluem. 

Investir em relações 

 Construir confiança por meio da abertura, da consistência e do apoio mútuo. 

 Dedicar tempo a trocas de pontos de vista informais (por exemplo, pausas para café 

virtuais, eventos sociais em reuniões) a fim de fortalecer as relações interpessoais. 

 Incentivar canais de comunicação abertos, em que a confiança seja construída através da 

honestidade e da consistência. 

 Estabelecer sistemas de mentoria ou de apadrinhamento entre instituições para promover 

a colaboração e o apoio mútuo. 

 Reconhecer e celebrar coletivamente os marcos alcançados para reforçar o compromisso 

e a coesão. 

Conceber para a inclusão  

 Envolver as partes interessadas de forma relevante e equitativa. 

 Garantir que todas as partes interessadas relevantes, incluindo grupos sub-representados, 

participem ativamente na tomada de decisões. 

 Adaptar as estratégias de envolvimento para incluir as diferenças linguísticas, culturais e 

institucionais. 
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 Utilizar formatos de comunicação acessíveis (linguagem simples, recursos multilingues, 

múltiplas modalidades, como vídeo, áudio e texto). 

 Implementar ferramentas participativas (por exemplo, workshops de coconceção, 

inquéritos, plataformas colaborativas) de modo a garantir contributos relevantes e 

equitativos. 

Ser transparente 

 Partilhar desafios, decisões e aprendizagens  em tempo real. 

 Partilhar abertamente atas de reuniões, decisões e informações atualizadas sobre o 

progresso com todos os parceiros através de plataformas acessíveis. 

 Estabelecer protocolos claros para a tomada de decisões, a resolução de conflitos e a 

comunicação de informações. 

 Comunicar desafios e riscos atempadamente, instigando a contribuição coletiva para 

soluções. 

 Manter um repositório aberto de recursos, ferramentas e resultados para que todos os 

parceiros tenham igual acesso ao conhecimento do projeto. 

Aprender e adaptar 

 Tratar o projeto como um percurso de aprendizagem e manter a abertura à mudança. 

 Criar pontos de reflexão estruturados no cronograma do projeto (após os marcos, os 

eventos ou as fases experimentais). 

 Utilizar diversos métodos de feedback (inquéritos, grupos de reflexão, entrevistas 

individuais) para captar as perspetivas de todos os parceiros. 

 Incentivar uma cultura em que os erros sejam encarados como oportunidades de 

aprendizagem e não como fracassos. 

 Rever os planos de forma dinâmica em resposta a novas perceções, a mudanças 

contextuais ou às observações das partes interessadas, garantindo flexibilidade e 

resiliência. 

No seu conjunto, estas recomendações destacam que uma colaboração e cocriação de sucesso 

não se resumem a alcançar resultados, mas também a cultivar parcerias equitativas, 

transparentes e adaptáveis que possam gerar valor duradouro em contextos diversos. 
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